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1. INTRODUÇÃO 

O valor biológico da proteína do milho normal (híbri- 

dos e comuns) é baixo em razão da sua deficiência em alguns 
aminoácidos essenciais, principalmente lisina e triptofano, Nos 

países tropicais, o milho representa parcela importante na a- 

limentação humana, bem como na alimentação dos suínos e 
aves, 

O balanceamento de rações para suínos e aves exige o 
uso de concentrados protéicos, ricos naqueles dois aminoáci- 
dos que, sem dúvida, onera o custo da ração, 

* Projeto de Pesquisa nº 5-68, realizado sob os auspícios da 
UFV, Projeto Purdue-UFV, Projeto CONTAP 1.2 - Melho- 
ramento do Valor Nutritivo do Milho, Agroceres, Ministério 
da Agricultura e CNPq. 
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** Respectivamente, Professor Adjunto e Auxiliar de Ensino da 
Escola Superior de Agricultura da UFV, Técnico do Projeto 
Purdue-UFV, Engenheiro Agronomo da Agroceres (Inhumas, 
GO) e Médico Veterinário - Chefe da Fazenda Regional de 
Criação do Ministério da Agricultura (Goiânia, GO). O pri- 
meiro autor é Pesquisador Assistente do CNPq.
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Segundo MERTZ (2), o gen mutante opaco-2 foi desco- 
berto nos Estados Unidos, por volta de 1935/36, por Singleton 
e Jones da "Connecticult Agricultural Experimental Station’, 
porém, seu alto | teor em lisina e triptofano só foi reconhecido 

em 1963. De acordo com MERTZ (2), em 1964, foram condu- 

zidos varios testes de alimentação com ratos, utilizando-se da 

pequena quantidade de milho opaco-2 de que se dispunha, 0s 

quais mostraram alto valor nutritivo désse milho com relação 

ao milho normal, sendo que noprimeiro teste os ratos alimen- 

tados com milho opaco-2 ganharam 86 gramas em 28 dias, en- 

quanto os alimentados com milho normal ganharam 23 gramas. 
No segundoteste concluiwse que nenhum aminoácido essencial, 
em separado, é limitante para o crescimento de ratos alimen- 
tados com milho opaco2,O terceiro teste mostrou que os dois 

aminoácidos mais limitantes no milho normal, lisina e tripto- 

fano, deram pequena resposta no crescimento de ratos, quando 

adicionados juntos ao milho opaco-2, Esta resposta foi muito 

pequena, quando comparada com a obtida com a adição dêsses 

aminoácidos ao milho normal. Quando os ratos foram alimen- 
tados com ração de milho opaco- 2 com 15% de proteina, a ta- 

xa de crescimento foi iguala conseguida com a proteina casei- 

na do leite, suplementada com cistina. 
PICKETT (4), num experimento com suinos em cresci- 

mento, demonstrou que o milho opaco-2 (11, 59% de proteina) 
proporcionou muito melhor ganho em peso e melhor eficiencia 

alimentar do que o milho normal (8, 6% de proteina), enquanto 

que aqueles resultados foram semelhantes aos conseguidos com 

uma ração de milho normal mais farelo de soja, contendo 11,6% 

de proteina, Para porcos em acabamento, o milho opaco-2 pro- 

porcionou resultados muito superiores aos obtidos com milho 

normal e ração de milho normal mais farelode soja, isonitro- 

gênio da de milho opaco-2, enquanto que estes resultados foram 

comparáveis aos obtidos com uma ração normalpara a fase de 

acabamento (com 13% de proteina (milho normal + farelo de so- 

ja). 
CROMWELL et alii (1), em 5 experimentos com pintos, 

concluíram que em igual proporção de nitrogenio, o milho opa- 

co-2 nao proporciona melhores resultados que uma ração de 

milho normalmais farelo de soja sem suplementação com me- 
tionina. Quando a deficiência de metionina é removida pela a- 

dição dêste aminoácido nas rações, o milho opaco-2 produz 

melhores ganhos de pêso e conversão alimentar que o milho
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normal, a um nivel sub-ótimo de proteina. Concluiram, tam- 
bém, que o melhor efeito do milho opaco-2, neste tipo de die- 
ta, deve-se ao seu alto teor em lisina, 

Três experimentos foram então realizados com a fina- 

lidade de se estudar o valor nutritivo do milho opaco-2,produ- 
zido no Brasil, na nutrição de suínos, através do ganho de pe- 
80, consumo de ração e conversão alimentar de leitões em cres- 

cimento e porcos em acabamento, em condições brasileiras, 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os milhos opaco-2 e normal, utilizados na realização 
dos experimentos, foram analisados quanto ao teor de protei- 

na bruta e aminoácidos (quadros 1 e 2), assim como se deter- 

minou oteor de proteína bruta do farelo de soja (quadro 2), com 
a finalidade exclusiva de se calcular as rações. Os teores de 
cálcio e fósforo dos milhos, farelo de soja e outros ingredientes 
utilizados nas rações foram tomados de NATIONAL RESEARCH 

COUNCIL (3) ou do rótulo da embalagem (quadro 2). O teor de 

vitaminas do concentrado vitaminico comercial utilizado foi 
também tomado do rótulo da embalagem (quadro 3). O sal mi- 

neralizado (quadro 4) foi preparado no Laboratório de Nutri- 
ção do Departamento de Zootecnia da ESA, da UFV, de acor- 
do com as exigencias nutritivas dos suinos apresentadas por 

N.R.C. (3), sendo que a exigencia em zinco foi multiplicada 

por 2, para maior proteção contra problemas de paraquerato- 
se. 

Em conseqiencia da demora na análise de aminoácidos, 

realizada na Universidade de Purdue, U.S. A., nao foi possível 
a comparação de uma dieta de opaco-2 com outra de milho nor- 
mal com o mesmo teor de proteína bruta, lisina e triptofano, 

para se determinar se estes aminoácidos são realmente limi- 

tantes, quando se utiliza milho normal na alimentação de sui- 
nos, 

Experimento I - Este experimento, com leitões em crescimen- 

to e duragao de 5 semanas, de 9 de maio a 13 junho de 1968,foi 

realizado na Fazenda Regional de Criação do Ministério da A- 
gricultura, em Goiânia, Goiás, e consistiu dos 3 tratamentos 
seguintes: 

Trat. 1 - Milho opaco-2 + vitaminas + minerais, 

Trat. 2 - Milho normal + vitaminas + minerais, 

Trat. 3 - Milho normal + farelo de soja + vitaminas + minerais 

(isonitrogenio do tratamento 1).
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QUADRO 1 - Composição em proteína e aminoácidos dos mi- 
lhosx 

Opaco-2 Normal Opaco-2 Nor- 
Componente Mole Goiás Duro mal 

Uba 

Proteina (%) 10,00 9,64 10,30 8,63 

Acido Aspartico (%) 1,26 0,55 0,98 0,52 

Treonina (%) 0,40 0,34 0,40 0,33 

Serina (%) 0,57 0,45 0,48 0,42 

Ácido Glutâmico (%) 1,56 1,76 1,40 1,57 
Prolina (%) 0,88 0,80 0,73 0,73 

Glicina (%) 0,58 0,37 0,60 0,42 

Alanina (%) 0,65 0,69 0,62 0,64 

Valina (%) 0,52 0,44 0,53 0,40 

Cistina (%) 0,16 0,12 0,16 0,11 

Metionina** (%) 0,04 0,06 0,06 0,05 

Isoleucina (%) 0,33 0,31 0,32 0,30 

Leucina (%) 0,77 1,16 0,87 1,06 

Tirosina (%) 0,36 0,41 0,36 0,36 

Fenilalanina (%) 0,42 0, 49 0, 44 0,42 

Lisina (%) 0,47 0,26 0,46 0,25 

Histidina (%) 0,34 0,30 0,36 0,28 

Arginina (%) 0,66 0,42 0,70 0,39 
Triptofano*** (%) 0,12 0,06 0,13 0,07 

* - Osaminoacidos foram analisados na Universidade de Pur- 
due por José Brandao Fonseca e Dr. Roy Featherston. 

++ - Muito da metionina é destruída na hidrólise. 

xxx - O triptofano foi determinado pelo Laboratório de Qui- 
mica do Instituto de Biologia e Química da Escola Supe- 

_rior de Agricultura, da Universidade Federal de Viçosa,
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QUADRO 2 - Teores de proteina bruta, lisina, triptofano, cal- 

cio e fósforo dos ingredientes das rações 

Proteina Lisina Trip- Cálcio Fós- 

Ingredientes Bruta tofano foro 
% To To To % 

Milho Opaco-2 Mole — 10,00 0,47 0,12 0,02" 0,33 
Milho Opaco-2 Duro — 10,30 0,46 0,13 0,02* 0,33 
Milho Normal Goiás 9,64 0,26 0,06 0,02* 0,33 

Milho Normal Uba 8,63 0,25 0,07 O, CEM 0,33 

Milho Normal Viçosa — 7,40 0,21* 0,07" 0,02% 0,33" 

Farelo de Soja 47,50 2,98 0,84* 0,32* 0,67 

Fosfato Desfluorado - - - 32,50** 18, 00** 

Farinha de Ostras - - - 38, 00% 

* - Dados tomados de N.R.C. (3). 

** - Dados tomados do rótulo da embalagem. 

QUADRO 3 - Composição do concentrado vitamínico —comer- 

cial* 

Vitamina Teor/kg 

Vitamina A «escurecer 2.500.000 U.L 

Vitamina Dg ...1lerrraa res 750.000 U.L 

Menadiona - Bisulfito de Sódio .. 0,250 g 

Riboflavina (Vitamina Bp) ......1.101010+ 1 g 

Niacina sceeeves annie 10 g 

Pantotenato de Calcio . 3 g 
Vitamina Bjp +... 2,5 mg 

Etoxiquina +... 5 8 
Cloreto de Colina (110%) .... 125 g 

Remoido de Trigo q. s.p. +. 1.000 g 

¥ - Usou-se o Mermix 303 - concentrado vitaminico para gali- 

nhas de postura, por nao ter sido encontrado oMermix605 

apropriado para suinos.
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QUADRO 4 - Composição do sal mineralizado* 

Mineral Fornecido/kg de Ração 
Sal Mineral Compo NaCl Fe Cu Zn 

sigao % me re mo 

Sal iodado 10,25 0,51 = = = 

Sulfato ferroso 0, 80 - 80,00  - - 
Sulfato cuprico 0,08 * = 10,00 - 
Sulfato de zinco 0,87 - - - 2, 100,00 

Total 12,00 0,51 80,00 10,00 100,00 

* - Não foi possível precisar a quantidade de iodo contida no 
sal iodado, 

O experimento, em blocos casualizados, constou de 3 
tratamentos e 3 repetições, com 3 leitões por unidade experi- 
mental, totalizando 27 animais, Os leitões, 18 machos castra- 
dos e 9 femeas, todos puros da raga Duroc,com 2,5 a 3 meses 
de idade, foram sorteados ao acasopara os 3 tratamentos, den- 

tro de um mesmo bloco, obdecendo-se à uniformidade de péso, 
leitegada (parentesco) e sexo, de modo que cada unidade experi- 
mental era composta de 2 machos e 1 fêmea. 

O abrigo, onde se realizou o experimento, constava de 

12 baias de piso de concreto revestido, muradas, cobertas com 

telhas de cerâmica e uma área de sol (solário), 9 das quais fo- 
ram utilizadas obedecendo-se a mesma orientação do sol para 
todos os tratamentos, dentro de um mesmo bloco. Cada baia 
era equipada com um comedouro semi-automático e um bebe- 
douro de concreto com agua corrente, 

Experimento II - Utilizando leitões em crescimento, este ex- 
perimento deve a duração de 4 semanas, de 11 de julho a 8 de 
agosto de 1968, e foi realizado na Seção de Suinos do Instituto 

de Zootecnia da ESA, da UFV, em Vigosa, e consistiu dos 4 

tratamentos seguintes: 
Trat, 1 - Milho Opaco-2 + vitaminas + minerais 

Trat, 2 - Milho normal + vitaminas + minerais



_— 

7 VOL. XVIII, N995, 1971 = 

Trat. 3 - Milho normal + farelo de soja + vitaminas + minerais 

(isonitrogenio do tratamento 1). 
Trat. 4 - Ragao balanceada com 16% de proteina (milho normal 

+ farelo de soja + vitaminas + minerais). 

O experimento, em blocos casualizados, constou de 4 

tratamentos e 3 repetições, com 3 leitões por unidade experi- 
mental, totalizando 36 animais, Os leitões, 24 machos castra- 
dos (9 Durocs e 15 Mestigos de Duroc e Wessex) e 12 femeas 
mestiças de Duroc e Wessex, com 2 meses de idade, foram 
sorteados ao acaso para os 4 tratamentos, dentro de um mes- 

mo bloco, obedecendo-se a uniformidade de peso, leitegada 
(parentesco) e sexo, de modo que cada unidade experimental 

era composta de 2 machos e 1 femea. 
O abrigo, onde se realizou o experimento, constava de 

40 baias de piso de concreto revestido, muradas, cobertas com 

telhas de cerâmica e uma área de sol (solario), 12 das quais fo- 

ram utilizadas obdecendo-se mesma orientação do sol para to- 

dos os tratamentos dentro de um mesmo bloco, Cada baia era 
equipada com um comedouro semi-automatico e um bebedouro 
automatico de concreto. 

Experimento III - Neste experimento, com duração de 3 sema- 
nas, utilizaram-se porcos em fase de acabamento, de 9 a 30 

de julho de 1968, o qual foi realizados na Seção de Suínos do 
Instituto de Zootecnia da ESA, da UFV, em Viçosa, e consis- 

tiu dos 4 tratamentos seguintes: 

Trat. 1 - Milho opaco-2 + vitaminas + minerais 

Trat. 2 - Milho normal + vitaminas + minerais 

Trat. 3 - Milho normal + farelo de soja + vitaminas + minerais 

(isonitrogenio do tratamento 1). 
Trat. 4 - Ração balanceada com 13% de proteína (milho normal 

+ farelo de soja + vitaminas + minerais). 

O experimento, em blocos casualizados, constou de 4 

tratamentos e 4 repetições, com 2 porcos por unidade experi- 
mental, totalizando 32 animais. Os porcos, 12 machos castra- 

dos (8 Durocs e 4 mestiços de Duroc e Wessex) e 20 fêmeas 
(8 Durocs e 12 Mestigas de Duroc e Wessex), com 4 a 5 meses 

de idade, foram sorteados ao acasopara os 4 tratamentos, den- 

tro de um mesmo bloco, obedecendo-se a uniformidade de peso, 

leitegada (parentesco) e sexo, de modo que, cada unidade ex- 

perimental ficou assim formada: bloco 1 - 1 macho e 1 femea
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Durocs; bloco 2 - 1 macho Mestiço e 1 fêmea Duroc; bloco 3 

- 1 macho Duroc e 1 fêmea Mestiça, e bloco 4- 2 fêmeas Mes- 

tiças. 
O abrigo onde se realizou o experimento constava de 16 

baias de piso de concreto revestido, muradas, cobertas com 

telhas de cerâmica e uma área de sol (solário); todas elas fo- 

ram utilizadas obedecendo-se a mesma orientação do sol, pa- 

ra todos os tratamentos, dentro de um mesmo bloco. Cada baia 

era equipada com um comedouro semi-automatico, um bebe- 

douro automático de concreto e um chuveiro para refrescar os 

porcos nas horas de calor intenso, 

As rações, para todos os experimentos, foram calcu- 

ladas obedecendo-se os tratamentos propostos e as normas de 

nutrição do N.R.C. (3), de modo que eram balanceadas em mi- 

nerais, vitaminas e continham antibiótico (quadros 5, 6 e 7); 

para se evitar deficiências nesses nutrientes. Elas foram pr 

paradas em misturador vertical, após o que foram tomadas a- 

mostras para análise de matéria seca, proteína bruta, fibra 

crua e gordura (quadros 5, 6 e 7), realizadas pelo Laboratório 

de Análises da UFV, 

Todos os animais dos 3 experimentos receberam vermi- 

fugo à base de piperazina, vacina "Cristal Violeta" contra peste 

suína e foram pulverizados contra parasitos externos, antes do 

início dos testes, 
Os efeitos dos diferentes tratamentos foram avaliados 

em têrmos de ganhos diários de pesos, consumos diários de 

ração e conversão alimentar. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Experimento I - Os resultados (quadro 8) evidenciaram que os 
leitões alimentados com milho opaco-2 apresentaram maior 

ganho diario de peso (P <0,01) que os alimentados com milho 

normal ou milho normal mais farelo de soja (isonitrogênio do 

opaco-2), não havendo diferença (P>0,05) entre estes dois úl- 

timos tratamentos (figuras 1 e 2). 
O uso de milho normal resultou numa conversão alimen- 

tar menos eficiente (P <0,05) do que as observadas para rações 

a base de milho opaco-2 ou milho normal + farelo de soja, que 

não diferiram entre si (P >0,05). 
O consumo de ração (quadro 8) foi maior para os lei- 

toes alimentados com milho opaco-2 (P<0,01) (figura 3). 
Os resultados obtidos coincidem com os apresentados
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QUADRO 5 - Composição das rações do experimento 1 

Milho Milho — Milho Nor- 
Compenentss Opaco-2 Normal mal + Fare 

lo de Soja 

Milho opaco-2 mole (kg) 97,15 - - 

Milho normal goiás (kg) - 97,15 95,62 

Farelo de soja (kg) - - 1,73 

Fosfato desfluorado (kg) 1,50 1,50 1,50 

Farinha de ostras (kg) 0,40 0,40 0,20 

Sal mineralizado (kg) 0,60 0,60 0,60 

Concentrado vitaminico (kg) 0,25 0,25 0,25 

Antibidtico* (kg) 0,10 0,10 0,10 

Total 100, 00 100, 00 100,00 

Proteína bruta calculada (%) 9,91 9,33 9,92 

Cálcio calculado (%) 0,66 0,66 0,64 

Fósforo calculado (%) 0,53 0,53 0,54 

Matéria seca** (%) 86, 50 87, 10 86, 90 

Proteína Bruta ** (%) 10,00 9, 30 9, 80 

Fibra crua** (%) 2,70 2,30 2,40 

Gordura ** (%) 4,79 4,32 5,39 

* - Usou-se o produto comercial TM-10, a base de terramicina (clo- 

rotetraciclina). 
** - Conforme resultados analíticos,
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QUADRO 6 - Composição das rações do experimento II 

Milho Milho Milho Ração 
Componentes Opaco-2 Normal  Normal+ Balan- 

F. Soja — ceada 

Milho opaco-2 mole (kg) 97,15 - - - 

Milho normal goids (kg) - 9715 95,64 - 

Milho normal viçosa (ke) - = - 75,38 

i Farelo de soja (kg) : - 1,53 22,00 

Fosfato desfluorado (kg) 1,50 1,50 147 1,08 

Farinha de ostras (kg) — 0,40 0,40 0,41 0,59 

Sal mineralizado (kg) — 0,60 0,60 0,60 0,60 

Concentrado vitamínico — (kg) 0,25 0,25 0,25 0,25 

Antibióticos (kg) 0,10 0,10 0,10 0,10 

Total 100,00 — 100,00 100,00 100, 00 

Proteína bruta calculada — (%) 9:91 9,33 9,91 16,03 

Cálcio calculado (%) 0,66 0,66 0,65 0,67 

Fósforo calculado (%) 0,53 0,53 0,53 0,53 

Matéria sêca** (%) 86,40 86, 90 87,00 85,30 

Proteína bruta ** (%) 10,00 9,30 9,80 > 16,70 

Fibra Crua*t* (%) 2,80 2,20 2,30 3,30 

Gordura**t (%) 5,21 5,15 4,74 5,08 

* - Usou-se o produto comercial TM-10, à base de terramicina (clorotetraci- 

clina). 
**- Resultados analíticos.
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QUADRO 7 - Composição das rações do experimento III 

Milho Milho Milho Ração 

Componentes Opaco-2 Normal Normal+ Balan 

Milho opaco-2 duro (kg) — 9783 - - - 

Milho normal ubá (kg) - 97,83 93,69 86,27 

Farelo de soja (kg) od - 4,20 11,70 

Fosfato desfluorado (kg) — 0,80 0,80 0,71 0,55 

Farinha de ostras (kg) — 057 0,57 0,60 0,68 

Sal mineralizado (kg) — 0,60 0,60 0,60 0,60 

Concentrado vitaminico — (kg) — 0,15 0,15 0,15 0,15 

Antibióticos (kg) 0,05 0,05 0,05 0,05 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

Proteína bruta calculada — (%) — 10,08 8,44 10,08 13,00 

Calcio calculado (%) 0,51 0,51 0,50 0,50 

Fósforo calculado (%) 0,41 0,41 0,41 0,40 

Matéria sêcar+ (%) 86,60 84, 80 85,10 84,90 

Proteina bruta ** (%) 10,00 8,20 9,70 12,60 

Fibra crua ** (%) 3,30 2,70 3,30 3,70 

Gordura** (7%) 5,42 4,66 4,40 4,39 

+ - Usou-se o produto comercial TM- 10, a base de terramicina (clorotetraci- 
clina). 

+#- Resultados analíticos,
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(P>0,01). 



VOL, XVIII, N995, 1971 = 

40 

38 Milho Opaco-2 

36 

34 

32 

1 30 
Milho Normal + 
Far. de Soja 

e 28 

26 

zn Milho Normal 

22 

0 1 2 3 

SEMANAS 

FIGURA 1 - Crescimento médio dos leitões - Experimento I. 

OFACO-2 NORMAL 
LEÃO 753 Litho” 447 

FIGURA 2 - Leitões de pesos médios, alimentados com milho 
opaco-2 e milho normal - Experimento I.
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SEMANAS 

FIGURA 3 - Consumo médio de ração, por semana - Experi- 
mento I. 

por PICKETT (4), com exceção do ganho de pêso diário da ra- 
çao isonitrogênio do opaco-2. A razão disto é que o milho nor- 

malusado no presente experimento era muito rico em proteina 

(quadro 1 - Normal Goiás), e foi necessário muito pouco farelo 

de soja para igualar seu nível protéico com aquéler nivel de mi- 

lho opaco-2, o que, praticamente, não elevou o nível de lisina 

e triptofano daquela ragao. 
O consumo diário médio da ração isonitrogênio do opa- 

co-2 também parece ter influenciado neste resultado, uma vez 

que os animais tratados com esta ração consumiram, por dia, 
uma média de 680 gramas, a menos que os tratados com opa- 
co-2. 

Experimento II - Os resultados (quadro 9) mostraram que os 

leitões alimentados coma ração balanceada apresentaram mai- 
or ganho diário de pêso (P<<0, 01) que os alimentados com as 

outras três rações. Os leitões alimentados com milho opaco-2 

apresentaram maior ganho diário de peso (P<0, 01) que os ali- 
mentados com milho normal ou milho normal mais farelo de 
soja (isonitrogênio do opaco2), não havendo diferença (PO, ,05) 

entre os ganhos de pe so diários dos leitões que receberam es- 

tes dois últimos tratamentos (figura 4, 5 e 6). 

O consumo de ração balanceada (quadro 9) foi maior
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FIGURA 4 - Crescimento médio dos leitões - Experimento IL. 

FIGURA 5 - LeitGes de pesos médios, alimentados com milho 

opaco-2 e milho normal - Experimento Il, 
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FIGURA 6 - Leitões de pesos médios, alimentados com milho 
opaco-2 e ração balanceada (comercial) - Experi- 
mento Il, 

12 

10 

R
A
Ç
Ã
O
 

- 
kg
 

. Ração Balanceada 

Milho Opaco-2 

Milho Normal + 

“Milho Normal 
Far. de Soja 

SEMANAS 

FIGURA 7 - Consumo médio de ração, por semana - Experi- 

to II,
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(P<0, 01) que o observado para as outras rações, exceto para 
a de opaco-2.0 consumo da ragao a base de opaco-2 foi maior 

que observado para a ração a base de milho normal ou milho 
normal mais farelo de soja (figura a. 

Verificou-. se, contudo, que nao houve diferença (P >0,0) 

entre as conversões alimentares apresentadas pelos leitões a- 
limentados com ragao balanceada, milho opaco-2 e milho nor- 
mal mais farelo de soja (isonitrogenio do opaco-2), bem como 

entreas apresentadas pelos leitões alimentados por este último 

tratamento e milho normal (quadro 9). Contudo, a ração balan- 
ceada e o milho opaco-2 foram mais eficientes (P<<0,01) que 

o milho normal (figuras 5 e 6). 

Estes resultados coincidem com os do Experimento I. 

Experimento III - Os resultados dêste experimento (quadro 10) 
evidenciaram que os porcos alimentados com milho opaco-2 e 

ração balanceada não apresentaram diferença de ganho diário 
de peso entre si (P=>0,05) (figura 8), bem como entre estestra- 

tamentos e o de milho normal mais farelo de soja (P>0,01); 

FIGURA 8 - Porcos de pesos médios, alimentados com milho 
opaco-2 e ração balanceada (comercial) - Experi- 
mento IIL,
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entretanto, os porcos que receberam milho opaco-2 e ração 

balanceada ganharam peso mais rápidamente do que os alimen- 

tados com milho normal (P<0, 01). 

O consumo de ração (quadro 10) não variou (P>0;01) 

entre os tratamentos. Houve, entretanto, diferença (P<<0,05) 

de consumo entre os porcos alimentados com milho normal e 

ração balanceada, em favor desta, 
Quanto à conversão alimentar, não houve diferença 

(P>0, 01) entre os animais que receberam milho opaco-2, ra- 

ção balanceada e milho normal mais farelo de soja (isonitro- 
genio do opaco-2); também nao houve diferença (P >0,05) en- 

tre os tratamentos, opaco-2 e ragao balanceada, e entre mi- 

lho normale milho normalmais farelo de soja. Omilho opaco-2 
e a ração balanceada proporcionaram melhores conversões ali- 
mentares que o milho normal (P <0,01). 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Foram realizadostrês experimentos, envolvendo 63 lei- 

tões recém-desmamados e 32 porcos com 4 a 5 meses de idade 
(média de 55 kg de peso vivo) objetivando estudar o valor nutri- 
tivo do milho opaco-2 para suinos em crescimento e em acaba- 

mento, 

O experimento I, realizado em Goiânia, Goiás, utilizan- 
do leitões em crescimento, constou dos seguintes tratamentos: 
1 - milho opaco-2; 2 - milho normal e 3 - milho normal mais 

farelo de soja (isonitrogenio da ração do tratamento 1). O ex- 
perimento II, também utilizando leitões em crescimento, foi 
realizado em Viçosa, M.G., e constou dos 3 tratamentos do ex- 

perimentoI mais um 4º tratamento com ração balanceada (16,7% 
de proteina). O experimento III, utilizando porcos em acaba- 

mento, também foi realizado em Viçosa e constou dos 3 trata- 
mentos do experimento I mais um 4? com ração balanceada 
(12, 6% de proteína). Todas as rações experimentais foram ba- ~ 
lanceadas em vitaminas, minerais e continham antibiótico. 

Os resultados mostraram que o milho opaco-2, mais 

rico em proteína, lisina e triptofano que o milho normal, foi 

mais eficiente na nutrição de suínos em crescimento, em ter- 
mos de ganho de peso, consumo de ração e conversão alimen- 

tar, quando se comparou a ração de milho opaco-2 com as de 

milho normal ou milho mais farelo de soja. 
Para suínos em acabamento, o milho opaco-2 foi mais 

eficiente que o milho normal ou milho normal mais farelo de
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médio 
(kg) 

76,32 
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48 
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Ganho 
médio 

de 
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(kg) 
21512 

14,36 
17,23 

23,45 
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diário 
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de 
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(kg 

1,006a 
— 

0,683b 
0, 
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1, 
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médio 
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soja, em termos de ganho de peso e conversão alimentar, po- 

rém, não houve diferença no consumo de ração entre os trata- 

mentos. 

Para leitões em fase de crescimento a ração de milho 
opaco-2 foi menos eficiente que a ração balanceada (com 167% 

de proteina), enquanto foi tão eficiente quanto a ração balan- 

ceada para porcos em acabamento (com 12,6% de proteina). 

5. SUMMARY 

Three experiments, involving 63 weaning pigs and 32 

pigs from 4 to 5 months of age (average live weight of 55 kg), 

were conducted to evaluate the nutritive value of opaque-2 corn 

in growing and finishing rations for swine. 

ExperimentIwas conducted at Goiânia with growing pigs 

and had the following treatments; (1) - opaque-2 corn, (2) - 

normal corn and (3) - normal corn plus soybean meal (isoni- 

trogenous with treatment I). Experiment II, also with growing 
pigs, was conducted at Vigosa using the same 3 treatments as 

Experiment I plus another treatment (4) of a balanced ration 
(16. 7% protein). Experiment Ill was also conducted at Viçosa 
with finishing pigs and also had the same 3 treatments as Ex- 

periment I plus another treatment (4) ofa balanced ration (12.6% 
protein), All experimental rations were designed to contain 

equal quantities of vitamins, minerals and antibiotics. 

For growing swine the results showed that opaque-~2 

corn, because of its higher levels of protein, lysine and trypto- 
phan, was superior to normal corn and normal corn plus soybean 

meal in terms of daily gain feed intake and feed conversion. 

For finishing swine the opaque-2 corn was superior to 

normal corn and normal corn plus soybean meal in terms of 

daily gain and feed conversion, but the daily feed intake was 
similar. 

For growing pigs the opaque-2 corn was less efficient 

than a balanced ration with 16.7% protein, but for finishing pigs 

the opaque-2 corn was as efficient as the balanced ration with 

12. 6% protein. 
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